
Revista Investigações – Dossiê: A (des)lirização da poesia (pós)moderna

Direitos autorais das pessoas autoras, 2025. Licenciado sob Licença Creative Commons
Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). Esta licença permite que outros distribuam, remixem,

devido crédito pela criação original. Texto da Licença:

dimensões musicais da obra. Com o suporte de Affonso Romano de Sant9Anna, José Miguel 
Wisnik, Antonio Cicero e Luiz Tatit, são identificadas, em obras como <Sabiá=, de Antonio 

With the support of José Miguel Wisnik, Affonso Romano de Sant9Anna, Antonio Cicero and 
Luiz Tatit, this article identifies, in lyrical works such as <Sabiá=, by Chico Buarque de Holanda 

inhérentes à la chanson, d9une telle façon que le langage verbal est stylisitiqueme
en communion avec les dimensions musicales de l9œuvre. Avec le support théorique de José 
Miguel Wisnik, Affonso Romano de Sant9Anna, Antonio Cicero et Luiz Tatit, on identifie, 
dans des œuvres lyriques telles que «

l9oppression, issue d9un régime totalitaire dans la politique brésilienne des années 1960. 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/INV/index
https://doi.org/10.51359/2175-294x.2025.265190
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://orcid.org/0000-0002-7883-3841
mailto:peron.rios@ufpe.br


Revista Investigações

(<Elegia para violoncelo e orquestra= de Fauré), 
(<Siegfried Idyl= de Wagner), 

[...]=. E o famoso 

documentário <Palavra encantada=, de Helena Solberg (2009), a analogia: <poesia sem 

música é como moinho sem água=. Depois do enlace, o divórcio. A poesia quis 

–

textos, no memorável <Romance sonâmbulo=), as aliterações de Cecília Meireles (<o 

vento vem vindo de longe=, de uma <Canção=), as cadências de Gonçalves Dias 

(<minha TERra tem palMEIras, onde CANta o SabiÁ, da famosa <Canção do Exílio=) –

–

corrente: <letra de música é poesia?=.  Antonio Cícero, em
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<Letra de música é poema?= Essa formulação é inadequada. Desde que as 

–

pulsa e interessa. A pergunta acima (<letra de música é poesia?=) esconde mal o 

–

– <magia, religiosidade, rito, 

propiciador de espíritos, defuntos e trabalhos coletivos=, diria Mário de Andrade, em 

reforçadas pela <dicção negra=; 

[...] desses 8batuques de negros9 voltados para o lazer, mas ainda repletos de 
signos religiosos e de seu 8canto responsorial9, espécie de diálogo de uma voz 
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–

que se fez notório pelo <fundo de acompanhamento à viola= e na <forma de canto 

falado=

popular se efetivará de modo significativo (cf. Sant9anna, 2013, p. 28

A conjunção entre o texto verbal e a musicalidade na qual ele irá <surfar= pede 

https://youtu.be/IKEUom7mCcU
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— —

<Anoitecer=, escrito sob os ecos da Segunda Guerra Mundial, reverbera o ocaso 

–

<Anoitecer=, em tal coletânea, intitula se <O Medo=. 
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dos artifícios poéticos modernos: <É antes a hora dos corvos,/bicando em mim, meu 

passado,/meu futuro, meu degredo=. Este último vocábulo, se ficarmos atentos, se 

no lugar sintático de <presente=. E entendemos, numa leitura por 

– –

–

–

–

–

–

–

suspense, estanca numa pausa de três tempos e deságua no refrão sombrio: <dessa 

hora tenho medo=. Para enfatizar a últim
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<a letra [do samba canção] era comprometida com a infelicidade= (Naves, 2015, p

Orestes Barbosa) e aos sambas de Sinhô (cf. Sant9anna, 2013, p. 27). 

Naves, 2015, p. 13). A Bossa Nova, por sua vez, passou a expor um <universo 

ensolarado= (cf. Naves, 2015, p. 21).

–

–

Romano de Sant9Anna nos recordava que <a Bossa Nova instaura também uma 
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literária= (Sant9anna, 2013, p. 13). Em tempo: <Chega de Saudade= (A. C. Jobim/Vinicius 

de Moraes) veio a público em 1958 e, nos recorda Liliana Bollos, foi <considerada um 

canção [&]= 

<Desafinado= e <Samba de uma nota só= –

–

como <Insensatez= (A.C

8 9, Nara apareceu despojada, sem maquiagem e sem 

Ao contrário de <Insensatez=, a linha melódica de um samba

<Ouça=, de Maysa Matarazzo, vai subindo, elevando a –

se no vigor melódico, na <intuição lírica=, como 

prosódica, uma <forma sublimada do falar= (Wisnik, 2004, p. 220). A 

– –
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Essa <naturalidade=, notória em João Gilberto, comunica uma impressão, embora 

–

brasileira. Legatária indisfarçável das concepções bossanovistas, <Sabiá= –

–

modernismo brasileiro fez de <A Canção do Exílio= (com Oswald de Andrade, 

Drummond, Murilo Mendes, etc.). Deixamos, na sequência, a letra de <Sabiá=, 

https://youtu.be/6A0lOkmGfh4?si=vob_2lx2FknXQ0BB
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Jobim recupera <um romantismo chopiniano, [com] uma ideia sempre mais 

introspectiva de 8natureza9= (Mammì, 2004, p. 27) e, em ambos os poemas (de 

autoconativas: a) <Minha terra tem palmeiras= –

da pátria; b) <Vou voltar, sei que ainda vou voltar= –

Vinicius de Moraes, o autor de <Construção= quase não usa adjetivo na canção de 67, 

sendo, portanto, muito mais cabralino que o <poetinha=
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<Sabiá=, os adjetivos são substituídos por orações adjetivas, José Guilherme Merquior 

já lembrava que, na <Canção do Exílio=, Gonçalves Dias não usa 

Como toda fatura parodística, <Sabiá= se delineia na clave de um contracanto 

paródia. De fato, <sei que ainda vou voltar= revela uma obstinação justificada no poder 

da vontade, a acusação de uma certeza; <não permita Deus que eu morra sem que eu 

volte para lá=, po

Igualmente, a exuberância gonçalvina se atualiza, em <Sabiá=, pelo signo da falta: 

<palmeira que já não há=, <flor que já não dá=. O <já= é sinal discreto de um passado 

–

canções de Chico, como a nostálgica <Maninha=, de 1977. Numa palavra, em <Sabiá= 

não há <nenhuma ilusão de singeleza=, d

Chico passa a ser considerado <reacionário= por conta de todas as músicas 
–

– que não <refletiriam=, segundo as 

não <refletia= a situação 

Affonso Romano de Sant9Anna observa: <Sendo um efeito estético, [a paródia] 



Revista Investigações

a ideologia dominante= (Sant9anna, 2013, p. 25). No caso, a ideologia ditatorial em seu 

–

Compõe certo ideário poético da lírica moderna a opacidade, a <transparência 

impossível= –

–

–

uma impermeabilidade deliberada, uma <obscuridade intencional. Já Baudelaire 

escreveu: 8Existe uma certa glória em não ser compreendido9= (Friedrich, 1991, p. 16). 

No caso específico de <Sabiá=, o aspecto 

não se trata, aqui, da <glória= baudelairiana,

sensibilidade, a que se refere Gottfried Benn: <Sentimento? Não tenho sentimento= 

. Lida com atenção, a letra de <Sabiá= recupera uma nostalgia 

lembrar o verso de Pessoa: <Sinta quem lê= (do poema <Isto=). Constata Hugo Friedrich: <[...] Com esta 

ato poético, a 8ponderação fria9 detém o comando. 8O poeta é aço puro, duro como uma pederneira9= 
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É exatamente o que se escuta em <Sabiá=: como o voo alargado de um pássaro 

ao longe, o [8vow] duplicado, recorrente e estendido (< tar=) ainda se ladeia a 

<Sabiá=, um padrão, uma isotopia: o advérbio <lá= se tensiona, por exemplo, em 

–

<poesia sentimental=. A <palmeira que já não há= é certamente alegoria da asfixia que 

–

–

. A força ambientalista ganha potência: <Sabiá= 

primeiras notas referentes ao < tar= da letra são aceleradas num binômio 
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–

–

–

–

–

– –
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da natureza), ele também se dirige a um <tu= enigmático e fluido –

–

terreno de dor e de insídia a que o sujeito se esforça, em vão, por escapar: <Fiz de tudo 

e nada de te esquecer=. (A propósito: esse 

com as melhores safras da poesia brasileira.) O teor sutil do drama idílico, em <Sabiá=, 

<piano de palavras= (cf. Friedr

pensar outra coisa, quando nos diz que <a poesia vive em estado de fronteira= e que, 

<no poema, força se o signo para o reino do som= (BOSI, 2000, p. 49)

que a observação de José Guilherme Merquior é urgente e acertada: <[...] com o declínio do grande 
se= (Merquior, 1997, 
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Salta na memória acústica o verso inolvidável de Verlaine: <De la musique avant toute 

chose= (<Art Poétique=). A relação entre poesia e música extrapola a mera dimensão 

atureza primordial: <A poesia é ritmo cósmico, o ritmo é visão de mundo, e o mundo 

; mas o barulho da razão não nos deixa escutar mais=, nos 

A confluência entre a arte do tempo e a das <visões verbais= (Lourival Holanda) 

– –
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